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da Borracha, a ayahuasca vem sendo ut�l�zada por popula-
ções não �ndígenas, como ser�ngue�ros, pescadores e agr�-
cultores das áreas rura�s dos estados bras�le�ros do Acre e 
de Rondôn�a, por exemplo (Araújo, M., 2004). Por volta da 
segunda década do século XX, no �nter�or de R�o Branco-
AC, fo� cr�ada por Ra�mundo Ir�neu Serra a rel�g�ão do San-
to Da�me, culto que consagra a ayahuasca (neste contexto, 
bat�zada de Daime) em r�tua�s rel�g�osos com �nfluênc�as do 
catol�c�smo popular, do esp�r�t�smo kardec�sta, dos cultos 
afro e do xaman�smo (Couto, 1989; Goulart, 1996; Labate 
& Araújo, 2004; MacRae, 1992). 

Na década de 1940 fo� fundada por Dan�el Pere�ra de 
Mattos, também em R�o Branco-AC, a Barqu�nha, rel�g�ão 
ayahuasque�ra também formada com elementos �ndíge-
nas, cr�stãos e afro-bras�le�ros, com uma ma�or �nfluênc�a 
da Umbanda (Araújo, W., 2004; Frenopoulo, 2004; Laba-
te, 2004, Santos, 2004). E em 1961, fo� fundada por José 
Gabr�el da Costa, em Porto Velho-RO, a Un�ão do Vegetal 
(UDV), a ma�or e ma�s �nst�tuc�onalmente organ�zada das 
rel�g�ões ayahuasque�ras, cujos ens�namentos são baseados 
em uma doutr�na cr�stã-reencarnac�on�sta permeada por 
elementos do esp�r�t�smo kardec�sta e de outras man�festa-
ções rel�g�osas urbanas. Além d�sso, possu� um caráter ma�s 
sóbr�o e menos fest�vo que as outras organ�zações (Santo 
Da�me e Barqu�nha), não prat�cando danças ou cantos com 
�nstrumentos (Br�ssac, 1999, 2004). 

Em recente publ�cação, Labate (2004) estudou os usos 
r�tual�zados da ayahuasca em contextos urbanos, usos estes 

A palavra ayahuasca tem sua or�gem na língua 
Quéchua, língua falada nos alt�planos and�nos (Dobk�n de 
R�os, 1972), e s�gn�fica, dentre outras, “corda dos mortos”, 
em referênc�a às vár�as espéc�es de c�pó ut�l�zadas como 
base da preparação de um ps�coat�vo ut�l�zado por pelo me-
nos 72 grupos �ndígenas d�ferentes, espalhados pelo Bra-
s�l, Colômb�a, Peru, Venezuela, Bolív�a e Equador (Luna, 
1986). O termo ayahuasca refere-se a d�ferentes elementos: 
1) a força esp�r�tual que estar�a presente na substânc�a e 2) 
a própr�a substânc�a, que é fe�ta a part�r de d�ferentes es-
péc�es do c�pó Banisteriopsis (Malpighiaceae) ad�c�onadas 
com outras plantas (Gro�sman, 2000)2. Pode-se d�zer que 
o termo apl�ca-se também à substânc�a preparada somente 
com espéc�es do c�pó, prát�ca esta encontrada, por exemplo, 
entre os índ�os Maku, na reg�ão fronte�r�ça entre Bras�l e 
Colômb�a (Dav�s, 1997).

Desde meados do século XIX, com a expansão do C�clo 
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marcados por uma �nfluênc�a de or�ental�smos, vocabulár�os 
proven�entes do un�verso New Age e da Ps�colog�a. Os usos 
rel�g�oso-�nst�tuc�ona�s da ayahuasca se encontram hoje em 
vár�os países do mundo, como Espanha, França, Holanda, 
Estados Un�dos e Japão (L�ma, 2004).

Ayahuasca, xamanismo e o uso problemático de 
psicoativos

O que caracter�za o uso problemát�co ou abus�vo de certas 
substânc�as não é, necessar�amente, a quant�dade e a freqü-
ênc�a de uso destes ps�coat�vos, embora estes fatores possam 
fazer parte do comportamento descr�to. Ma�s do que quant�-
dade de substânc�as e freqüênc�a de uso destas, que poder�am 
atuar num nível primário (fís�co-b�ológ�co) do �nd�víduo, 
são as desarmon�as na v�da soc�ocultural, fam�l�ar e ps�co-
soc�al deste �nd�víduo (p. ex., est�gmat�zação no emprego e 
na v�da soc�al ma�s ampla, �solamento soc�al pela comun�-
dade, maus-tratos por parte da políc�a), ou seja, num nível 
secundário, que ser�am as pr�nc�pa�s característ�cas deste uso 
problemát�co de ps�coat�vos.

Ex�stem vár�os relatos na l�teratura sobre os possíve�s 
efe�tos benéficos do uso r�tual e/ou superv�s�onado de subs-
tânc�as aluc�nógenas como uma alternat�va às terap�as con-
temporâneas para o auxíl�o na dependênc�a ou no uso pro-
blemát�co de certos ps�coat�vos, sobretudo o álcool (Blewett 
& Chwelos, 1959/2005; Carne�ro, 2005; Grob, 2002; Grof, 
2001).

Logo após a descoberta dos efe�tos do LSD-25 por Al-
bert Hofmann em 1943, vár�as substânc�as desta classe foram 
apl�cadas e testadas no contexto ps�coterapêut�co, méd�co, 
esp�r�tual e em prát�cas “ps�coesp�r�tua�s”, ou seja, prát�cas 
que, em cond�ções favoráve�s de superv�são e preparação, 
buscam a reestruturação do �nd�víduo por me�o de um esta-
do de consciência cósmica que ser�a semelhante aos êxtases 
rel�g�osos espontâneos conhec�dos como unio mystica, sama-
dhi ou satori, que são exper�enc�ados como uma iluminação 
por uma realidade transcendente em qual a Criação e o Ego 
são Um (Schultes & Hofmann, 1992). 

Como exemplo destas prát�cas pode-se c�tar a a) terap�a 
psicodélica, na qual, após uma �ntensa preparação, é adm�-
n�strada uma ún�ca dose do ps�coat�vo, dose esta bastante 
alta, v�sando desencadear uma exper�ênc�a míst�co-esp�r�tual 
no �nd�víduo e, a part�r daí, elaborar as mudanças cogn�t�vo-
comportamenta�s necessár�as; e b) a terap�a psicolítica, na 
qual pequenas doses são adm�n�stradas ao longo do tempo, 
geralmente semanalmente ou mensalmente, �ntercaladas por 
ps�coterap�as baseadas em grande parte no modelo ps�cana-
lít�co, com o objet�vo de fac�l�tar o processo de transferênc�a 
entre o pac�ente e o terapeuta e, além d�sso, fac�l�tar o acesso 
a memór�as repr�m�das da �nfânc�a (Ada�me, no prelo; Grob, 
2002; Grof, 2001; Schultes & Hofmann, 1992).

Esta opção de se ut�l�zar certos ps�coat�vos para aux�l�ar 
o tratamento do uso abus�vo de outros ps�coat�vos também 
ocorre em grupos �ndígenas extremamente afetados pelo 
álcool. O fato de o álcool ser mu�tas vezes uma substânc�a 
exógena e descontextual�zada nestes grupos humanos, pode 
ser um dos mot�vos de seu abuso por parte desta população 
(Mab�t, 2002). Como exemplos do uso trad�c�onal de ps�coa-
t�vos no tratamento do alcool�smo pode-se c�tar a) o uso r�tual 
de cactos contendo mescal�na por parte dos curande�ros da 

costa peruana, uma prát�ca com uma alta taxa de sucesso (por 
volta de 60%, após c�nco anos) e b) a recuperação de prát�cas 
ancestra�s, �nclu�ndo o uso r�tual do pe�ote e do tabaco, por 
grupos �ndígenas norte-amer�canos (Mab�t, 2002). 

No final da década de 60 do século XX, dev�do às �nfor-
mações alarm�stas proven�entes da míd�a e à expansão do uso 
de aluc�nógenos dos centros de pesqu�sa das faculdades para 
as ruas, a pesqu�sa envolvendo seres humanos e estas subs-
tânc�as foram pro�b�das, d�ficultando o aprofundamento dos 
potenc�a�s neuroquím�cos e ps�coterapêut�cos destas substân-
c�as pecul�ares (Carne�ro, 2005; Grob, 2002; Grof, 2001). No 
entanto, o uso rel�g�oso de certos vegeta�s como o pe�ote nos 
EUA e Méx�co, a �boga na Áfr�ca, e a ayahuasca no Bras�l e 
na Amazôn�a Oc�dental, cont�nuou sendo prat�cado com uma 
certa l�berdade e autonom�a (Fer�cgla, 1998; Furst, 1994; La-
bate, 2003). 

Nestes contextos, as plantas são carregadas de um s�m-
bol�smo altamente complexo, no qual fazem parte de seu 
consumo os aspectos: a) b�ológ�cos – a planta em s�, suas 
substânc�as e o organ�smo do �nd�víduo; b) ps�cológ�cos – o 
�nd�víduo, suas expectat�vas, mot�vações e preparações para 
o consumo do ps�coat�vo; c) soc�ocultura�s – o �nd�víduo, sua 
comun�dade e suas regras soc�a�s; e d) amb�enta�s – local do 
uso da substânc�a, mús�ca, danças, plantas aromát�cas, deco-
ração etc (Grob, 2002; Grof, 2001; Leary, Metzner & Alpert, 
1964/1995). Tanto a mescal�na (do pe�ote) como a �bogaína 
(da �boga) vêm sendo estudadas como possíve�s alternat�-
vas para a dependênc�a e o uso problemát�co de ps�coat�vos 
(Grof, 2001; Labate, 2003). 

Recentemente, um estudo real�zado com 15 membros da 
Un�ão do Vegetal que consagravam a ayahuasca r�tualmente 
por pelo menos 10 anos demonstrou, entre outras co�sas, que 
de acordo com os cr�tér�os da CID-10 e DSM-III-R, c�nco 
dos exam�nandos t�nham antecedentes de desordens forma�s 
por abuso de álcool, do�s de depressão ma�or e três de an-
s�edade fób�ca; 11 exam�nandos t�nham uma h�stór�a de uso 
moderado a grave de álcool anter�or à sua entrada na UDV, 
com c�nco deles refer�ndo ep�sód�os assoc�ados com compor-
tamento v�olento (do�s deles t�nham s�do presos por causa de 
sua v�olênc�a) (Grob & cols., 2004). 

Além destes dados, o estudo de Grob e cols. (2004) ev�-
denc�ou que quatro �nd�víduos também relataram envolv�-
mento anter�or com abuso de outros ps�coat�vos, �nclu�ndo 
cocaína e anfetam�na, e que o�to dos 11 exam�nandos com 
h�stór�as anter�ores de álcool e abuso de outros ps�coat�vos 
eram dependentes de n�cot�na na época do seu pr�me�ro en-
contro com a UDV. Mu�tos dos exam�nandos do estudo de 
Grob e cols. refer�ram uma var�edade de comportamentos 
d�sfunc�ona�s anter�ores à sua entrada na UDV. Autodescr�-
ções �ncluíram “�mpuls�vo, sem respe�to, ra�voso, agress�vo, 
opos�tor, rebelde, �rresponsável, al�enado, fracassado”. 

Entretanto, aval�ações de d�agnóst�co ps�qu�átr�co revela-
ram que apesar de uma porcentagem aprec�ável de usuár�os 
de longo tempo da ayahuasca terem t�do desordens relat�vas 
ao álcool, depress�vas ou de ans�edade anter�ores à sua �n�c�a-
ção com o aluc�nógeno, todas as desordens t�nham rem�t�do 
sem recaídas depo�s de sua entrada na UDV. Os exam�nandos 
refer�ram que desde sua entrada na UDV suas v�das passa-
ram por mudanças profundas. Além da total descont�nu�dade 
do abuso de ps�coat�vos, os suje�tos enfat�camente afirmaram 
que sua conduta d�ár�a e or�entação para o mundo à sua volta 
t�nham t�do rad�cal reestruturação (Grob & cols., 2004).
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Baseado no estudo de Grob e cols. (2004), Lab�gal�n� 
(1998) desenvolveu uma pesqu�sa sobre as v�vênc�as sub-
jet�vas de quatro �nd�víduos que apresentavam dependênc�a 
grave ao álcool, do�s deles também dependentes de cocaína, 
e que rem�t�ram poucos meses após começarem a freqüentar 
os r�tua�s da UDV. A pr�nc�pal conclusão do trabalho fo� a de 
que os �nd�víduos entrev�stados não trocaram a dependênc�a 
ao álcool por outra dependênc�a. Além d�sso, ficou ev�den-
c�ado que o uso de ayahuasca que esses �nd�víduos passaram 
a fazer per�od�camente durante os r�tua�s não possuía con-
tornos ps�copatológ�cos de uma compulsão. Esta compulsão 
também não fo� encontrada na relação destes �nd�víduos com 
a �nst�tu�ção rel�g�osa, por me�o de seus valores e prát�cas 
r�tua�s, e com o grupo (Lab�gal�n�, 1998). 

Baseando-se na anál�se das entrev�stas e nas observações 
part�c�pantes neste estudo, Lab�gal�n� apontou os segu�ntes 
fatores como var�áve�s �mportantes na melhora dos suje�tos: 
a) as característ�cas do estado de consc�ênc�a v�venc�ados nas 
exper�ênc�as com a ayahuasca, b) a �nserção soc�al em um 
novo grupo e c) a estruturação e regulação dos r�tua�s por 
me�o de suas sanções soc�a�s. 

A�nda neste contexto, vale c�tar a ex�stênc�a do Centro 
Tak�was�, em Tarapoto, Peru, fundado em 1992 (Mab�t, 
2004). Neste centro, Mab�t e colaboradores – curande�ros lo-
ca�s, méd�cos, ps�cólogos e terapeutas – exploram os poten-
c�a�s curat�vos do rac�onal�smo oc�dental juntamente com as 
prát�cas esp�r�tua�s do xaman�smo e das terap�as trad�c�ona�s 
amazôn�cas, ut�l�zando plantas emét�cas, d�etas, �solamento 
na floresta, v�da comun�tár�a, ps�coterap�a e a ayahuasca, 
desenvolvendo métodos alternat�vos para l�dar com o uso 
problemát�co de ps�coat�vos, pr�nc�palmente a pasta base 
de cocaína, cuja área é uma das pr�nc�pa�s consum�doras do 
mundo (Mab�t, 1996a, 1996b, 2002). Segundo Mab�t (2002, 
p. 28):

Após 15 anos de observação de mais de oito mil casos de ingestão 
da Ayahuasca sob condições específicas de preparação, pre-
scrição e acompanhamento terapêutico, nós podemos afirmar que 
a ingestão destas preparações possui uma ampla variedade de 
indicações, com uma total ausência de dependência. A expansão 
do espectro perceptual, que simultaneamente envolve o corpo, 
as sensações e os pensamentos, permite a des-focalização da 
percepção ordinária da realidade, proporcionando ao sujeito a 
possibilidade de confrontar seus problemas habituais por conta 
própria e sob uma nova perspectiva. A intensa aceleração dos 
processos cognitivos que acompanha esta experiência pode per-
mitir ao sujeito a capacidade de conceber soluções originais que 
se enquadram à sua personalidade e situação únicas.

A part�r destas referênc�as e modelos teór�cos pretende-
mos elaborar e �nvest�gar, por me�o da anál�se fenomenoló-
g�ca da entrev�sta e de observações part�c�pantes em r�tua�s 
de consagração da ayahuasca, o caso de uma jovem que 
abandonou o uso problemát�co de álcool, cocaína e n�cot�na 
após conhecer o uso r�tual�zado da ayahuasca. Esta jovem 
apresentou-se como uma voluntár�a para a real�zação de uma 
pesqu�sa sobre os aspectos lega�s, h�stór�cos, doutr�nár�os e 
rel�g�osos do uso da ayahuasca, trabalho este que part�u dos 
estudos do grupo Arché – Programa de Pesqu�sas em Ps�-
colog�a e Fenomenolog�a da Rel�g�ão e da Esp�r�tual�dade 

–, que se encontra atualmente v�nculado ao Laboratór�o de 
Ps�copatolog�a e Ps�canál�se, do Departamento de Ps�colog�a 
Clín�ca, no Inst�tuto de Ps�colog�a da Un�vers�dade de Brasí-
l�a (UnB).

Método

Trata-se de um estudo de caso assoc�ado a uma rev�são 
b�bl�ográfica sobre o consumo r�tual�zado da ayahuasca 
por pessoas que faz�am um uso abus�vo ou problemát�co 
de outras substânc�as – cocaína e pasta base de cocaína, 
álcool, n�cot�na, anfetam�nas etc – e que poster�ormente 
abandonaram ou controlaram este comportamento. Foram 
ut�l�zadas técn�cas da antropolog�a, como a observação 
part�c�pante, real�zada em d�versos grupos ayahuasque�ros 
nos arredores de Brasíl�a, e referenc�a�s teór�cos do grupo 
Arché, como o texto de Amatuzz� (1998).

No grupo Arché, t�vemos contato com Mar�a (nome 
fictíc�o), jovem des�n�b�da e espontânea com 20 anos na 
época e que se apresentou como estudante un�vers�tár�a 
com pendores artísticos, segundo ela mesma, membro de 
um grupo que ut�l�za a ayahuasca em suas cer�môn�as re-
l�g�osas e como voluntár�a para nos aux�l�ar na pesqu�sa 
ma�s ampla sobre a ayahuasca. Mar�a começou nos aju-
dando no levantamento de documentos sobre as pr�nc�-
pa�s rel�g�ões ayahuasque�ras bras�le�ras (Santo Da�me, 
Barqu�nha e Un�ão do Vegetal) e nas semanas subseqüen-
tes perm�t�u que fizéssemos uma entrev�sta aberta sobre 
sua exper�ênc�a pessoal com a ayahuasca. Esta entrev�sta 
ocorreu na casa de um dos autores do presente art�go, em 
um amb�ente de tranqü�l�dade e conforto. A entrev�sta, 
aberta, fo� norteada por perguntas abertas, ta�s como: “O 
que é a ayahuasca para você?”, “Como fo� a sua pr�me�-
ra exper�ênc�a com a ayahuasca?”, “Porque ou com que 
final�dade você ut�l�za a ayahuasca?”. Esta entrev�sta fo� 
gravada, transcr�ta e poster�ormente anal�sada. 

Na conversa com Mar�a, chamou a atenção o fato de 
que ela faz�a um uso abus�vo de álcool, cocaína e n�cot�na 
e que este comportamento se rem�t�u pouco tempo após 
o �níc�o do consumo cer�mon�al da ayahuasca. Não só o 
uso problemát�co de alguns ps�coat�vos fo� abandonado, 
mas Mar�a passou por uma transformação rad�cal em seus 
valores e at�tudes perante o mundo. Este trajeto fo� descr�-
to com detalhes em sua entrev�sta e enfocou-se a relação 
entre o abandono do uso de álcool, cocaína e n�cot�na e o 
�níc�o do uso rel�g�oso da ayahuasca.

O r�co e complexo mater�al proven�ente deste recor-
te fo� re-anal�sado e comparado com a l�teratura sobre o 
assunto, buscando aval�ar os elementos s�gn�ficat�vos da 
exper�ênc�a de Mar�a nos estados alterados de consc�ênc�a 
proporc�onados pelo uso da ayahuasca em contexto r�tua-
l�zado.

Resultados e Discussão

Apenas trechos de ma�or �mportânc�a serão comenta-
dos. As palavras textua�s da entrev�stada foram ass�naladas 
em �tál�co.

Mar�a apresentou-se como uma jovem de v�da turbu-
lenta, v�da esta caracter�zada por uma busca de algo e por 
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um envolv�mento com certos ps�coat�vos – álcool, cocaína 
e n�cot�na – e com pessoas que não eram muito legais. Ela 
hav�a consum�do cocaína por do�s anos consecut�vos quase 
todo dia, segundo ela, além do álcool e da n�cot�na. Não 
gostava de rel�g�ão. Antes de conhecer a ayahuasca Mar�a 
já t�nha uma �ntenção, uma �n�c�at�va pessoal de parar de 
usar os outros ps�coat�vos, substânc�as que ela caracter�zou 
como estimulantes, da v�da noturna.

Porque eu fiquei um ano sem ver Sol. Só saia seis horas de casa 
e voltava sete horas da manhã. Dormia o dia inteiro, saía... Não 
fazia nada, não estudava... Era maluca.

Fo� quando Mar�a conheceu pessoas que não faz�am 
parte de seu contexto que sua v�da começou a mudar. Du-
rante uma cr�se de abst�nênc�a Mar�a v�u a oportun�dade de 
conhecer a ayahuasca que, segundo ela, a salvou:

Aí eu comecei uma crise de abstinência e no dia que eu conversei 
com o João (nome fictício), que foi a pessoa que me levou para 
conhecer o vegetal (nome da ayahuasca neste contexto), falei 
para ele “João, sabe onde vende cocaína?”, “Sei”, “Vamos 
sair comigo na sexta?”, “Não, eu tenho compromisso”, “Para 
onde você vai?”, “Vou beber um chá”, “Me leva?”. Aí ele me 
levou. Aí eu me salvei. 

Em seu pr�me�ro contato com a ayahuasca – caracter�-
zado pela entrev�stada como sendo a exper�ênc�a ma�s forte 
e poderosa – Mar�a relatou v�vênc�as de caráter míst�co-re-
l�g�oso, alteração de percepções e de emoções, susto, medo 
de morrer, reações somát�cas �ntensas como vôm�to, choro 
e tosse além de ab-reações e catarses. Estas exper�ênc�as, 
real�zadas em um local onde ocorrem per�od�camente cer�-
môn�as com a ayahuasca, estavam culturalmente contextua-
l�zadas e sanc�onadas, permeadas por conce�tos própr�os e, 
de certo modo, eram �nclus�ve est�muladas. 

Segundo Mab�t (2002, pp. 26-27), “a indução rituali-
zada de modificações da consciência, com ou sem substân-
cias, estabelece uma estrutura simbólica universal dentro 
da qual estas experiências adquirem significado, permitin-
do que o indivíduo se inscreva dentro de um modelo de in-
tegração cultural”.

O amb�ente fís�co e o contexto s�mból�co-r�tual onde se 
real�zou a cer�môn�a, o setting, era propíc�o para este t�po 
de exper�ênc�a. Segundo Strassman (1984), um amb�ente 
controlado e superv�s�onado, como geralmente ocorre nas 
rel�g�ões ayahuasque�ras, tem uma ma�or poss�b�l�dade de 
ot�m�zar as exper�ênc�as com substânc�as aluc�nógenas, 
como a ayahuasca, d�m�nu�ndo as chances da ocorrênc�a de 
reações adversas. Neste caso, o amb�ente exerce papel pr�-
mord�al na exper�ênc�a como um todo.

No contexto em questão, as reações somát�cas foram 
expl�cadas e encaradas por Mar�a como sendo um proces-
so de limpeza, no qual, juntamente com as v�sões e dema�s 
exper�ênc�as sensor�a�s e cogn�t�vas proporc�onadas pela 
ayahuasca, toda a exper�ênc�a pode ser reconstruída e con-
textual�zada, perm�t�ndo a reaval�ação de comportamentos, 
valores e at�tudes anter�ores de Mar�a. 

Comecei a sentir minha pressão baixa. Nesse momento eu fiquei 
assustada porque eu tinha pressão baixa e achei que podia ter 

um problema. Percebi que quanto mais eu lutava contra aquela 
sensação pior ela ficava, uma sensação bem forte. Relaxei, 
deitei, e quando eu deitei comecei a ver cobras, umas coisas 
bem esquisitas mesmo. Vomitei muito nesse momento, e quando 
vomitava eu não vomitava coisa do estômago, eu vomitava 
álcool, eu bebia muito... Eu vomitava e sentia cheiro de álcool. 
Cheirei muita cocaína... Tive nesse momento de limpeza um dos 
momentos mais fortes da minha vida, mais incríveis, porque 
foi uma potência de informações do meu ser e uma limpeza... 
Senti minha garganta arranhar, minha cabeça doía e adormeceu 
minha boca e eu não forcei nada pra sair do meu nariz, simples-
mente saiu uma placa branca, uma placa assim no chão e eu 
“Caramba! Isso aqui é cocaína”. Peguei e disse “Me limpou!”. 
Depois disso eu comecei a chorar muito, mas eu chorava de 
alegria, eu estava me sentindo tão bem naquele momento, tão 
bem tão bem tão bem e ao mesmo tempo eu estava triste porque 
eu sabia que a minha caminhada ia ser longa, que eu tinha muita 
coisa para resolver. Aí eu pensei na minha família, no meu pai 
na minha mãe, quanto tempo que eu não tinha uma relação legal 
com eles sabe? Regressão, lembrei da minha infância... Uma 
pessoa na fogueira falou “É assim mesmo. A gente limpa, faz 
a limpeza, têm essa relação mesmo...”. Estava uma noite linda, 
uma lua cheia maravilhosa, eu nunca tinha percebido o tanto 
que a natureza é linda... Naquele momento eu percebi que é 
de lá que eu vim. Senti-me viva naquele momento. Eu acordei, 
como se eu tivesse acordado para vida, sabe?

Pode-se perceber na fala uma enorme carga emoc�onal 
depos�tada em três momentos pr�nc�pa�s: rel�gação com os 
valores fam�l�ares, �ntegração com a Natureza e, pr�nc�pal-
mente, durante os processos de limpeza, processos estes co-
muns nos me�os ayahuasque�ros (p. ex., Couto, 1989). Nes-
ta limpeza, o que ma�s chama a atenção são as percepções 
do che�ro de álcool e da v�são da placa de cocaína que ter�a 
saído de seu nar�z. Sabe-se que a ayahuasca, bem como de-
ma�s substânc�as desta classe, tem a capac�dade de desen-
cadear s�nestes�as e que estas podem ser man�puladas para 
os ma�s d�versos fins, �nclus�ve com final�dades terapêut�cas 
(Luna, 1986). Ao estudar as prát�cas dos vegetalistas e dos 
xamãs sul-amer�canos, Luna (1986, p. 106) os caracter�za 
como mestres de sinestesia:

Suas músicas (do xamã, entre os Shipibo-Conibo) podem, 
por assim dizer, ser ouvidas de maneira visual e os padrões 
geométricos podem ser vistos acusticamente. Este fenômeno 
é freqüentemente relatado nos textos das canções xamânicas. 
Por exemplo, um remédio pode ser chamado de ‘minha música 
pintada’, ‘minha voz’, ‘meu pequeno vaso pintado’, ‘minhas 
palavras com aqueles desenhos’, ou ‘meu padrão vibrante.

No caso das alterações sensor�a�s, emot�vas e cogn�t�-
vas, e �ndependente de se class�ficar o que ela passou como 
sendo s�nestes�a, aluc�nação, �lusão, �mag�nação ou se ela 
realmente sent�u o che�ro de álcool ou se o que ela v�u era 

3 Curande�ros que hab�tam o �nter�or do Peru e da Colômb�a que adqu�rem 
seus conhec�mentos sobre o mundo sobrenatural, doenças e saúde dire-
tamente de algumas plantas espec�a�s, como por exemplo, ayahuasca, 
tabaco, d�versas espéc�es da famíl�a Solanaceae etc (Luna, 1986).
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realmente cocaína, o que deve ser levado em cons�deração 
é o potenc�al transformat�vo que esta exper�ênc�a tem para 
o �nd�víduo. Claro, ser�a de mu�to �nteressante saber se a 
ayahuasca ter�a esta capac�dade de “l�mpar”, l�teralmente, 
o organ�smo de um ser humano nestes níve�s, mas esta é 
uma pergunta que não poder ser respond�da pela presente 
pesqu�sa. 

Neste processo relatado por Mar�a, a alta carga emoc�o-
nal e cogn�t�va presente em suas exper�ênc�as e falas de-
monstra um enorme potenc�al para que uma mudança de 
seus valores e at�tudes possa ocorrer. Tal exper�ênc�a do 
transcendente se assemelha às ps�coterap�as ps�codél�cas 
prat�cadas nos anos 1960 com substânc�as como o LSD-25, 
na qual um dos objet�vos buscados e mu�tas vezes at�ng�dos, 
era o da mudança rad�cal de valores, filosofia de v�da e at�-
tudes perante os outros, o mundo e cons�go mesmo (Grof, 
2001).

Vale a�nda c�tar a �mportânc�a e a compreensão do papel 
da amizade para a anál�se do processo de Mar�a. Durante o 
período turbulento de sua v�da, ela d�sse que estava andando 
com pessoas não muito legais, mas que ao se afastar destas 
pessoas, ela pôde conhecer a ayahuasca e outro grupo so-
c�al. Neste novo contexto Mar�a descobre amigos mesmo, 
que a auxiliam:

Só me auxiliam aqui. E a amizade, e as pessoas que eu convivo... 
nossa, muito, muito, muito bom. São amigos mesmo, porque 
amigo hoje em dia é difícil né? É difícil, porque agente convive 
com várias pessoas ao mesmo tempo e acha que um é amigo, 
outro é amigo. Vou te dizer que desde quando eu comecei a 
beber o vegetal, eu percebi que daquela galera que eu andava 
antes, quem são meus amigos daquela galera... Eu tinha assim 
cerca de uns 40 amigos, que eu achava que eram amigos.

Entretanto, Mar�a parece atr�bu�r grande responsab�l�da-
de por sua “cura” a s� mesma, à ayahuasca e a colocar em 
prát�ca aqu�lo que aprendeu nos r�tua�s. Mesmo não menos-
prezando o possível papel do acolh�mento em um contexto 
rel�g�oso, da mudança de am�zades e da melhora das rela-
ções �nterpessoa�s como prováve�s causas de sua mudança 
de comportamento, Mar�a d�z que:

Foi o vegetal mesmo. Na verdade não foram as pessoas, foi 
eu mesma que me encontrei. Não foi o contexto não, isso é 
conseqüência. Não adianta nada eu ir lá beber o chá, posso 
beber um litro de vegetal, posso beber todo dia, se eu receber 
o que é certo e não colocar em prática na minha vida eu vou 
ficar empacada. (...) É só agente querer mesmo.

No caso do estudo real�zado por Grob e cols. (2004) 
com membros da Un�ão do Vegetal, encontramos parale-
los entre as exper�ênc�as relatadas pelos membros da UDV 
e aquelas descr�tas por Mar�a. Todos os exam�nandos da 
UDV relataram que suas exper�ênc�as com o uso r�tual da 
ayahuasca t�veram um profundo �mpacto no curso de suas 
v�das. Para mu�tos deles o ponto crít�co fo� sua pr�me�ra ex-
per�ênc�a com a beb�da, quando relatam como tema comum 
desta exper�ênc�a a v�vênc�a de se estar num cam�nho auto-
destrut�vo que os conduz�r�a �nev�tavelmente à sua própr�a 
ruína e mesmo à morte, a menos que embarcassem numa 
mudança rad�cal de sua conduta pessoal e or�entação (Grob 

& cols., 2004).
Mar�a relata que as exper�ênc�as com a ayahuasca te-

r�am a capac�dade de mostrar a verdade, e que este t�po de 
v�vênc�a ser�a para nos encontrarmos. Além d�sso, a beb�da 
ps�coat�va ser�a como um amigo, �dé�a que lembra o conce�-
to de planta professora ou espírito planta, presente entre as 
rel�g�ões ayahuasque�ras e também entre os curande�ros da 
Amazôn�a (Luna, 1986; MacRae, 1992):

Porque ele fala mesmo, ele coloca agente lá no 
acocho, ele dá paulada na gente... 

Por me�o destas falas, nas qua�s fica ev�dente o d�scurso 
de autoconhec�mento e de encontro com a real�dade, e não 
a fuga desta, podemos encontrar semelhanças entre as ex-
per�ênc�as e valores atr�buídos à ayahuasca por Mar�a e as 
v�vênc�as dos �nd�víduos pesqu�sados por Lab�gal�n� (1998, 
pp. 58-59):

Através das entrevistas foi possível perceber que os indivíduos 
entrevistados relatavam que no período em que estavam usando 
álcool e outras drogas sentiam muita ansiedade e apresentavam 
dificuldades emocionais importantes em suas vidas. No entanto, 
ao começarem a freqüentar os rituais da UDV e beberem a 
ayahuasca, referiram que passaram por mudanças profundas 
a partir de um contato direto com aspectos difíceis de suas 
personalidades. Neste sentido, a experiência com a ayahuasca 
parece não reproduzir um aspecto presente na experiência e 
na busca dos farmacodependentes, onde o uso das diferentes 
substâncias, como o álcool e a cocaína, acontece motivado por 
uma vontade de obter prazer e se distanciar da realidade.

Levando-se em conta todas estas anál�ses, c�tações e ob-
servações sobre a relação do uso cer�mon�al da ayahuasca e 
o abandono do uso problemát�co de ps�coat�vos, vale c�tar 
que, em relação à dependênc�a pelo álcool, estudos real�za-
dos com �n�b�dores de recaptação de seroton�na com ratos 
dependentes de álcool demonstraram que hav�a uma redu-
ção �mportante no consumo de álcool após tratamento com 
estes agentes (Lab�gal�n�, 1998). No caso da ayahuasca, 
ex�stem relatos de que uma das suas pr�nc�pa�s substânc�as 
– a	 β-carbol�na tetrah�droharm�na, ou THH, presente no 
c�pó – ter�a uma fraca capac�dade de �n�b�r a recaptação de 
seroton�na (Frecska, Wh�te & Luna, 2004; McKenna, Calla-
way & Grob, 1998). 

Logo, mesmo comentando de mane�ra breve e s�mples 
este aspecto ps�cofarmacológ�co da ayahuasca – po�s não é 
o objet�vo deste art�go – valer�a a pena explorar de mane�ra 
metód�ca e a longo prazo, o possível papel do chá per se 
como um agente farmacolog�camente eficaz no auxíl�o do 
tratamento de dependênc�a ou uso problemát�co de ps�co-
at�vos.

Conclusões

Segundo alguns pesqu�sadores (Samor�n�, 2002), o de-
sejo de alterar per�od�camente a consc�ênc�a ser�a um �m-
pulso �nato ao ser humano, análogo à fome ou ao �mpulso 
sexual. Além d�sso, encontramos em McKenna, T. (1995) e 
em Amatuzz� (1998) sugestões de que a consc�ênc�a rel�g�o-
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sa ser�a b�olog�camente natural à espéc�e humana, tendo se 
desenvolv�do por me�o do processo de seleção natural, po�s 
ter�a valor de adaptação e subs�stênc�a para o �nd�víduo, po�s 
estas exper�ênc�as míst�co-rel�g�osas ser�am potenc�almente 
adaptat�vas e l�gadas à solução de problemas e à cr�at�v�-
dade, porque a part�r de uma tensão, proporc�onar�am uma 
reestruturação cogn�t�va.

A�nda refer�ndo-se ao texto de Amatuz�, encontramos 
a referênc�a de Tamm�nen sobre a complex�dade do fenô-
meno rel�g�oso e de suas compl�cações: 1) o acesso que se 
pode ter à exper�ênc�a rel�g�osa é �nd�reto, ou seja, se faz 
por me�o do que as pessoas lembram e relatam, e em como 
elas a sentem e �nterpretam; 2) essa �nterpretação que os su-
je�tos fazem, depende de sua filosofia geral; e 3) a lembran-
ça da exper�ênc�a é determ�nada pelos valores presentes. 
Além d�sso, ele menc�ona também as c�nco d�mensões da 
rel�g�os�dade s�stemat�zadas por Glock e Stark (conforme 
c�tados por Amatuzz�, 1998), que são d�mensões que se �n-
terpenetram: d�mensão exper�enc�al (= exper�ênc�a rel�g�o-
sa), d�mensão �deológ�ca (= crenças rel�g�osas), d�mensão 
�ntelectual (= conce�tos com os qua�s é pensada), d�mensão 
r�tualíst�ca (= prát�cas rel�g�osas) e d�mensão conseqüente 
(= efe�tos na v�da d�ár�a). 

Na anál�se da entrev�sta de Mar�a podem-se v�slumbrar 
vár�os pontos de conexão com os autores anter�ormente c�-
tados. Na perspect�va de Hay e de Jackson (conforme c�-
tados por Amatuzz�, 1998), contempla-se a exper�ênc�a de 
Mar�a, com todas as suas man�festações somát�co-ps�coló-
g�cas, como uma capac�dade e poss�b�l�dade �ntrínseca do 
ser humano, na qual, numa s�tuação de aparente caos corpo-
ral e mental, o corpo-mente tem a capac�dade de se adaptar 
de mane�ra cr�at�va, valendo-se de seus mecan�smos endó-
genos para voltar ao equ�líbr�o. Neste sent�do, traçam-se pa-
ralelos com as exper�ênc�as de emergênc�a, per�gos, doença, 
d�ficuldades, exper�ênc�as de quase-morte ou de ameaça à 
ex�stênc�a do �nd�víduo (Grof, 2001; Lumby, 1998; Tamm�-
nen, c�tado por Amatuzz�, 1998).

Nestas exper�ênc�as, o �nd�víduo pode ver sua própr�a 
morte com uma n�t�dez e real�smo tão �ntensos que ele pode 
acred�tar que está realmente morrendo (Grof, 2001; Lum-
by, 1998). Estas passagens são s�tuadas no modelo de Grof 
(2001) no nível transpessoal, que são caracter�zadas por 
elementos de cr�ação e destru�ção do mundo, exper�ênc�as 
filogenét�cas, seqüênc�as de morte e renasc�mento, cenas 
natura�s (tempestades, nascer do sol etc), expansão da cons-
c�ênc�a e do ego, v�sões de seres celest�a�s e/ou �nferna�s 
etc. Segundo Grof, estas exper�ênc�as possuem um enorme 
potenc�al transformat�vo para o �nd�víduo, se são real�zadas 
com a dev�da superv�são, preparação e cu�dado, por parte 
tanto do �nd�víduo como da pessoa que or�enta o processo.

De acordo com a h�pótese de Lumby (1998), a eficác�a 
destas exper�ênc�as de quase-morte no tratamento de pes-
soas que fazem um uso problemát�co e abus�vo de ps�co-
at�vos estar�a em sua capac�dade de desencadear insights 
s�stêm�cos e or�entações cogn�t�vas explíc�tas característ�-
cas da consc�ênc�a humana quando esta se encontra perante 
uma s�tuação �med�atamente ameaçadora à sua ex�stênc�a. 
Neste estado de consc�ênc�a, a pessoa ter�a a oportun�da-
de de v�venc�ar uma morte-s�mból�ca, na qual seus valores, 
comportamentos e filosofia ser�am quest�onados e, após a 
exper�ênc�a, os insights poder�am ser v�slumbrados e d�re-
c�onados para uma nova prát�ca cot�d�ana.

...é como entrar numa nave, eu boto fé. Assim, você nunca viajou 
numa nave espacial, vamos imaginar aí... Aí tu entra numa nave 
de repente você se vê lá no espaço pff! Você sai de uma... você 
sai de um contexto assim ó, de coisas que você transformou 
pra você né, pra sua vida, coisas que você vai adquirindo ao 
longo dos anos né? Tipo, uma coisa material mesmo né, de 
tipo “isso é certo, isso é errado”, “você tem que aprender isso 
porque se não você não vai ser ninguém na vida”. Sabe esses 
contextos assim e de repente, naquele momento que eu bebi o 
vegetal, eu percebi que a gente faz tanta coisa que é inútil pra 
nossa vida, e agente se mata por conta dessas coisas assim, 
e agente esquece de dar valor pras coisa que realmente são 
importantes. Eu acredito que é o nosso ser, o que é bom pra 
gente, que faz bem pra gente.

Aqu� podemos d�alogar com Tamm�nen (c�tado por 
Amatuzz�, 1998) e com Glock e Stark (c�tado por Amatu-
zz�, 1998). O acesso que t�vemos da exper�ênc�a de Mar�a 
possu� a compl�cação de ser um relato de um evento passa-
do, permeado por elaborações e �nterpretações fe�tas pela 
entrev�stada. Tal complex�dade pode ser comparada com 
as d�mensões �ntelectual (conce�tos) e �deológ�ca (crenças), 
po�s Mar�a teve tempo para lembrar, re-lembrar, conce�tuar 
e, �nclus�ve, desenvolver uma l�nguagem rel�g�osa que não 
possuía antes da exper�ênc�a.

Entretanto, no nível das d�mensões exper�enc�al (exper�-
ênc�a rel�g�osa) e conseqüente (efe�tos na v�da d�ár�a) o que 
�mporta é o s�gn�ficado e a compreensão que a exper�ênc�a 
desencadeou em Mar�a. No caso, o sent�do parece ter s�do o 
de uma exper�ênc�a de Deus, do num�noso, do raro, excep-
c�onal e extraord�nár�o, a exper�ênc�a esmagadora do mys-
terium tremendum et fascinas, de Sent�do Rad�cal, segundo 
Vaz (conforme c�tado Amatuzz�, 1998).

O vegetal abre tudo. Abre tudo, escancara mes-
mo. Escancara mesmo. 

De mane�ra geral, podemos conclu�r que o abandono do 
uso problemát�co e abus�vo de certos ps�coat�vos por par-
te de Mar�a (cocaína e álcool) fo� uma exper�ênc�a rad�cal, 
com efe�tos de longo prazo em sua v�da e que não parece 
possu�r nenhuma característ�ca de “troca de um ps�coat�vo 
por outro” ou de dependênc�a da �nst�tu�ção, embora Mar�a 
tenha passado por um processo de conversão rel�g�osa. 

Passou. Foi incrível. Incrível. Mudou assim, eu entrei no 
arco-íris, sabe quando você achou o pote de ouro no final do 
arco-íris? Foi isso que aconteceu na minha vida. Agora eu 
fico impressionada assim ó, e outra coisa, e essa história de 
largar de fumar, de largar essas coisa, eu vejo assim, o pessoal 
fala dessa história da tal da fisiologia, cara, a nossa cabeça é 
capaz de tanta coisa. As pessoas não sabem disso. (...) Eu não 
vejo o vegetal como uma necessidade. Tipo “é necessário pra 
minha sobrevivência”. Não. Eu vejo ele como um auxiliador 
pra minha consciência. Ele assim ó, quando eu conheci ele 
eu percebi que “puts, cara, que legal ele me ajudou a abrir 
várias coisas”, que tavam aqui cafifadas na minha cabeça e 
eu não sabia porque que tavam atrapalhando a minha vida, 
porque que eu tava seguindo determinados caminhos. É que 
nem aquelas gavetinhas da nossa memória, quando agente tem 
aula de psicologia, o pessoal fala que agente vai guardando 
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até que agente não consegue mais abrir. (...) Aí, quando você 
vai bebendo constantemente ele, você vai aprendendo a abrir 
uma de cada vez. Entendeu?

Mar�a afirma nunca ma�s ter sent�do vontade de consu-
m�r álcool ou cocaína – “Deus me livre, Nossa Senhora! 
Ninguém merece não” –, embora confessasse a�nda sent�r 
vontade de fumar tabaco (na época da pesqu�sa Mar�a esta-
va há do�s meses sem fumar).

Tudo �sso ocorreu dentro de um processo, numa trans-
formação que d�aloga com os acontec�mentos ao redor do 
�nd�víduo, não podendo ser reduz�da nem a um aspecto es-
tr�tamente farmacológ�co (possível efe�to da ayahuasca per 
se) nem estr�tamente míst�co-rel�g�oso, conforme conclusão 
do estudo real�zado por Grob e cols. (2004, p. 664-665):

Tal mudança foi particularmente notada na área de consumo 
excessivo de álcool, onde além dos cinco examinandos que 
tiveram diagnósticos anteriores do CIDI relativos a desordens 
por abuso de álcool, seis examinandos adicionais referiram 
padrões moderados de consumo de álcool que se aproximavam 
do status de diagnóstico psiquiátrico real na entrevista formal 
estruturada. Todos estes onze examinandos com envolvimento 
anterior com álcool alcançaram a completa abstinência pouco 
depois de se filiarem à seita da hoasca (nome da ayahuasca 
neste contexto). Além disto, foram bastante enfáticos quanto 
a transformações radicais no seu comportamento, atitudes em 
relação aos outros e visão da vida. Eles estão convictos de que 
têm sido capazes de eliminar sua raiva crônica, ressentimento, 
agressão e alienação, assim como em adquirir maior auto-
controle, responsabilidade para com a família e comunidade 
e realização pessoal através da participação nas cerimônias 
da hoasca na UDV. Embora os efeitos salutares de um forte 
sistema de suporte em grupo e filiação religiosa não possam 
ser minimizados, não é inconcebível que o uso por longo tempo 
da hoasca por si mesmo possa ter tido um efeito terapêutico e 
positivo direto no status psiquiátrico e funcional dos indivíduos. 
Análises bioquímicas anteriores de preparados da hoasca in-
dicaram significativa ação inibidora da monoamino-oxidase, o 
que pode ser relevante para esses achados clínicos.

Para final�zar, com a palavra, Mar�a:

Porque hoje em dia eu dou muito mais valor na vida 
do que pessoas que nunca passaram por situações que 
eu passei.
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